
www.ajn1.com.brAgência Jornal de NotíciasR$ 4,00 Outros esta dos R$ 6,00

FUNDADOR: JOÃO ALVES NETO, EM 21 DE JANEI RO DE 2001

QUEM LÊ SABE MAIS

Ano XXIII • Nº 6768 • Aracaju (SE)  Aracaju (SE), QUARTA-FEIRA 03 de junho de 2026

Fechamento desta edição às 22h20

ISSN  16782968

BNB destina 
R$ 20 mi a 
projetos da NIB

NOVA INDÚSTRIA

Inaugurada em Aracaju a Casa da
Mulher Brasileira. A Obra rece-
beu investimento total de R$ 6,72
milhões, sendo R$ 6.720.127,00
oriundos de emendas parlamen-
tares da ex-senadora Maria do
Carmo Alves (in memoriam) e R$
67.883,00 de contrapartida do
Governo de Sergipe. Equipamento
reforça a política de proteção, aco-
lhimento e garantia de direitos das
mulheres. URBANO/PÁGINA A3

R$ 6,72 MILHÕES+

No estado, 34 em cada 100 crianças nessa faixa etária apresentam excesso de peso conforme dados do Sisvan
Dados de 2025 do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (Sisvan) - consultados em 28 de maio de 2026 - mostram que, em Sergipe, crianças de 0 a 9 anos apresentam 34% de excesso de peso
(incluindo sobrepeso, obesidade e obesidade grave), o que equivale a 34 em cada 100 crianças nessa faixa etária. Foram registrados 59.809 casos de excesso de peso infantil no estado. Neste 3 de junho,
quando é celebrado o Dia da Conscientização contra a Obesidade Infantil, fica o alerta para a necessidade da prevenção desde os primeiros anos de vida.URBANO/PÁGINA A5

Obesidade atinge mais de 59 mil 
crianças entre 0 a 9 anos em SE

FROTA DO TRANSPORTE INTERMUNICIPAL É 
AMPLIADA NESTE FERIADÃO DE CORPUS CHRISTI
Para atender a demanda dos usuários do transporte intermunicipal, o DER/SE divulgou que disponibilizará 18 veículos da frota reserva para
operar durante o feriado prolongado de Corpus Christi, celebrado neste dia 4 de junho. Da tarde de hoje até a segunda-feira, 08/06, estará em
operação uma frota de 599 veículos em circulação em todo o estado. URBANO/PÁGINA A5

Os financiamentos do Banco do
Nordeste (BNB) para projetos
enquadrados na Nova Indústria
Brasil (NIB) somaram R$ 2,3
bilhões, entre janeiro e abril de
2026. Os recursos apoiam cadeias
produtivas sustentáveis, infraes-
trutura voltada à melhoria da qua-
lidade de vida e iniciativas de des-
carbonização na área de atuação
do Banco. BRASIL/PÁGINA A4

SE avança na 
alfabetização 
na idade certa

2º ANO

Percentual de crianças alfabetiza-
das até o 2º ano do Ensino
Fundamental na idade certa vem
crescendo em Sergipe.  Em 2023, a
rede pública estava com 31% das
crianças alfabetizadas até o 2º ano.
Em 2024, percentual subiu para 38%,
e, em 2025, alcançou o patamar de
50%. Dados são da Secretaria de
Educação Básica do Ministério da
Educação. URBANO/PÁGINA A5

Dados da Coderse, vinculada à Secretaria de Estado da Agricultura, do Desenvolvimento Agrário e da Pesca (Seagri), apontam para um aumento de
produtividade, nos perímetros irrigados, do milho verde, macaxeira e amendoim, produtos típicos da época junina. No caso do milho, a estimativa é que
a produção deve crescer entre 12% e 15% este ano. URBANO/PÁGINA A6

Produção do milho irrigado deve crescer entre 12% e 15% este ano em Sergipe
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Gestão de resíduos sólidos
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• INTERNACIONAL 

Governo dos EUA propõe nova tarifa
de 25% sobre produtos brasileiros

O governo dos Estados Unidos (EUA) anunciou que poderá taxar importações brasileiras com uma nova tarifa puni-
tiva de 25%. A alegação é de que algumas práticas do Brasil são desleais.   Dentre as práticas citadas, estão o comér-
cio digital e o desmatamento ilegal. Alguns itens como carne bovina, café, terras raras, outros metais e peças de aero-
naves estão excluídos da nova tarifa – que poderá entrar em vigor em 15 de julho. BRASIL/PÁGINA A4
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Editorial
Grave emergência de 
saúde pública

Cícero 
Mendes

COLUNA

cmendes.aju@hotmail.com

No início da semana, o Consórcio de Saneamento Básico do Baixo
São Francisco Sergipano (CONBASF) realizou a entrega da reforma e
ampliação da Central de Triagem de Materiais Recicláveis e da Unidade
de Transbordo de Propriá. As duas estruturas já integravam a política
regional de gestão de resíduos sólidos do consórcio e passaram por
uma ampla modernização, viabilizada por meio de investimentos do
Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF), através
da Agência Peixe Vivo. A iniciativa beneficia diretamente os 22 muni-
cípios consorciados.

“Essa é uma conquista construída de forma coletiva. Esta obra forta-
lece a gestão regional dos resíduos sólidos, amplia a capacidade de
atendimento aos municípios e garante mais dignidade para os catado-
res que atuam diariamente na coleta seletiva. É um investimento que
gera benefícios ambientais, sociais e econômicos para o Baixo São
Francisco”, destacou o presidente do CONBASF e prefeito de Telha,
Lucas Freire.

Além dos avanços operacionais e ambientais, a reforma trouxe impac-
tos diretos para os trabalhadores da reciclagem. A Central de Triagem
passa a oferecer uma estrutura mais moderna, segura e adequada para
o trabalho das cooperativas de catadores de Propriá e Japoatã, forta-
lecendo a inclusão produtiva, a geração de renda e a valorização des-
ses profissionais.

Entre as melhorias executadas estão a pavimentação completa da área,
a implantação de pisos de alta resistência nos galpões, a construção de
uma nova rampa coberta para a transferência de resíduos, a instalação
de balança rodoviária, a criação de passarela para circulação segura
dos trabalhadores, estacionamento coberto e áreas de apoio destina-
das a motoristas e equipes operacionais.

A área destinada às cooperativas também foi ampliada, proporcio-
nando mais conforto, segurança e melhores condições de trabalho, con-
tribuindo para o fortalecimento da coleta seletiva e para a sustentabi-
lidade ambiental dos municípios atendidos pelo consórcio.

Gestão de resíduos sólidos

A concepção ultrapassada de que "criança gordinha é criança saudável"
dá lugar a um quadro preocupante de adoecimento precoce. A obesidade
infantil é uma grave emergência de saúde pública. No Brasil, o excesso de
peso atinge uma em cada três crianças. Nessa quarta-feira, 03/06, será cele-
brado o Dia da Conscientização contra a Obesidade Infantil. A data chama
atenção para um problema crescente e reforça a necessidade da prevenção
desde os primeiros anos de vida. 

Em Sergipe, por exemplo, os dados de 2025 do Sistema de Vigilância
Alimentar e Nutricional (SISVAN), apontam que crianças de 0 a 9 anos apre-
sentam 34% de excesso de peso (incluindo sobrepeso, obesidade e obesi-
dade grave), o que equivale a 34 em cada 100 crianças nessa faixa etária. No
mesmo recorte, foram registrados 59.809 casos de excesso de peso infantil
no estado. 

O avanço desenfreado da obesidade não é um mero reflexo de "falhas de
escolha" individuais, mas sim o resultado de um ambiente alimentar tóxico.
A substituição de alimentos in natura por produtos ultraprocessados ricos
em sódio, açúcar e gorduras saturadas domina a dieta atual.

Bebidas açucaradas e lanches rápidos tornaram-se mais acessíveis e con-
venientes do que opções frescas e saudáveis. O estilo de vida das crianças
mudou drasticamente. As brincadeiras ativas e esportes foram substituídas
por longas horas em frente a telas de smartphones, tablets e videogames.
Fatores socioeconômicos e de segurança pública também agravam o seden-
tarismo, uma vez que a violência urbana impede muitas crianças de brinca-
rem ao ar livre. 

Esse cenário exige intervenção urgente, para evitar o agravamento de
doenças crônicas e proteger as futuras gerações. 

A digitalização corporativa entra em
um novo estágio em 2026, orientado pelo
equilíbrio entre eficiência operacional e
inovação contínua. A modernização de
sistemas e a adoção planejada de tecno-
logias emergentes passam a definir o
ritmo de crescimento das organizações,
em um ambiente onde tecnologia e estra-
tégia se tornam inseparáveis.

O avanço da inteligência artificial e da
automação amplia o alcance da gestão
empresarial ao acelerar decisões e for-
talecer a segurança de processos.
Empresas de diferentes setores já ava-
liam seus investimentos em tecnologia
não apenas pelo retorno financeiro, mas
também pelo impacto sobre agilidade e
continuidade operacional.

Nesse cenário, a priorização entre
modernização de sistemas legados e ado-
ção de soluções inovadoras exige uma
abordagem orientada a valor. A atuali-
zação do ERP e dos sistemas centrais
torna-se decisiva quando plataformas
antigas limitam integração, escalabilida-
de ou o uso de inteligência artificial, pon-
tos críticos para competir em 2026. Em
paralelo, automações inteligentes, agen-
tes corporativos baseados em IA e micro
aplicações geram ganhos imediatos com
redução de complexidade e aumento da
agilidade operacional.

Modernização com 
precisão e agilidade

A dinâmica tecnológica atual exige deci-
sões muito mais estratégicas. As empre-
sas buscam conciliar a modernização de
plataformas que sustentam operações
essenciais com a incorporação de solu-
ções mais flexíveis. Arquiteturas alta-
mente modularizadas baseadas em com-
ponentes de negócio permitem que sis-
temas transacionais permaneçam está-
veis, enquanto inovações se conectam
ao redor por meio de APIs e eventos. Isso
possibilita modernizar somente onde há
impacto real e inovar onde o retorno é
mais direto, reduzindo dependência de
longos ciclos de transformação.

Essa transição reflete maior maturi-
dade tecnológica. Substituições com-
pletas dão lugar a ciclos de evolução
gradual apoiados em automação, inte-
gração e arquitetura distribuída. O obje-
tivo é garantir interoperabilidade, segu-
rança e capacidade de evolução cons-

tante sem riscos à operação.
Sistemas legados seguem como base

de muitas operações críticas, mas sua
manutenção se tornou uma das princi-
pais barreiras à transformação digital.
Estudos da Gartner indicam que a maior
parte do orçamento de TI até 2026 con-
tinuará dedicada à sustentação dessas
plataformas, limitando espaço para ino-
vação. As ações de modernização asso-
ciadas ao uso de tecnologias antigas e às
demandas crescentes por segurança e
conformidade ampliam essa pressão.

A modernização incremental tem se
mostrado o caminho mais viável. Soluções
de desenho moderno que a partir de sis-
temas legados e os componentes de auto-
mação, integração via APIs e refatora-
ção progressiva preservam investimen-
tos enquanto abrem espaço para novas
capacidades. A abordagem gradual reduz
riscos operacionais e permite validar
hipóteses antes de comprometer recur-
sos significativos.

Inteligência artificial 
aplicada aos processos

A inteligência artificial deixou de ser
promessa futura para tornar-se realida-
de operacional em 2026. Agentes autô-
nomos e modelos de linguagem aplica-
dos a processos empresariais transfor-
mam atendimento, análise de dados e
tomada de decisão. A automação inteli-
gente vai além de tarefas repetitivas, alcan-
çando processos complexos que exigem
interpretação de contexto e adaptação
dinâmica.

Empresas que integram IA a seus flu-
xos operacionais ganham capacidade de
resposta acelerada e reduzem gargalos
estruturais. A adoção eficaz, no entanto,
depende de dados bem estruturados,
governança clara e infraestrutura pre-
parada para escalar. A combinação de
IA com automação de processos robóti-
cos cria ambientes onde sistemas lega-
dos e inovadores coexistem de forma
produtiva, ampliando o valor extraído de
cada camada tecnológica.

Segurança e conformidade
como pilares

O aumento da superfície de ataque digi-
tal torna segurança e conformidade prio-
ridades estratégicas inegociáveis.
Regulamentações como a LGPD e fra-

meworks internacionais exigem contro-
les rigorosos sobre dados, acessos e tri-
lhas de auditoria. A modernização deve
incluir desde o início camadas de prote-
ção que garantam resiliência contra amea-
ças crescentes sem comprometer a expe-
riência do usuário.

A integração de ferramentas de moni-
toramento contínuo, políticas de zero
trust e arquiteturas de segurança em
múltiplas camadas protege ativos crí-
ticos enquanto mantém a agilidade
operacional. A conformidade deixa de
ser obstáculo para tornar-se diferen-
cial competitivo, transmitindo con-
fiança a clientes, parceiros e regula-
dores em mercados cada vez mais exi-
gentes.

Tecnologias que definem
a gestão em 2026

Relatórios da Gartner e da IDC apon-
tam que a gestão empresarial em 2026
será fortemente influenciada pela ado-
ção de inteligência artificial aplicada, auto-
mação avançada e arquiteturas distri-
buídas em nuvem. Entre as soluções com
maior impacto prático destacam-se agen-
tes de IA integrados a sistemas corpo-
rativos que automatizam tarefas e acele-
ram decisões, RAG com OCR avançado
para transformar documentos dispersos
em informação estruturada, e automa-
ção baseada em Process Mining para eli-
minar gargalos.

Integrações modernas via API-first e
iPaaS fortalecem a conexão entre ecos-
sistemas internos e externos com segu-
rança e agilidade. Outra frente em evo-
lução é a dos sistemas autônomos, capa-
zes de coordenar processos em tempo
real, acompanhados por tecnologias de
proteção avançada como computação
confidencial.

A gestão empresarial que se consolida
para 2026 é marcada por equilíbrio entre
estabilidade e inovação. A moderniza-
ção de plataformas e a incorporação pla-
nejada de novas tecnologias deixam de
ser projetos isolados e passam a compor
uma estratégia contínua de eficiência e
interoperabilidade. Mais do que seguir
tendências, o foco recai sobre construir
bases tecnológicas capazes de evoluir ao
ritmo do negócio, definindo o perfil das
organizações preparadas para os desa-
fios do cenário digital.

A gestão empresarial diante do 
cenário tecnológico de 2026
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Empresas costumam atribuir seus limi-
tes de crescimento a fatores externos.
Falta investimento, o mercado desacele-
rou, a concorrência aumentou, o produ-
to ainda não ganhou escala. Tudo isso
pode impactar o resultado. Mas, na prá-
tica, existe um gargalo muito mais deter-
minante e menos discutido: a capacida-
de da empresa de executar aquilo que
planeja.

Porque estratégia sem execução é só
intenção bem apresentada em PowerPoint.

É comum ver empresas crescendo em
receita, aumentando a operação, expan-
dindo a equipe e, ainda assim, ficando
mais lentas, mais confusas e menos efi-
cientes ao longo do caminho. O proble-
ma não está necessariamente no cresci-
mento. Está na incapacidade da estrutu-
ra acompanhar esse crescimento na
mesma velocidade.

Muitas empresas aumentam a folha sala-
rial achando que estão ganhando capa-
cidade de execução. Mas, nem sempre
estão.

Em vários casos, o que acontece é jus-
tamente o contrário: o time cresce, a ope-
ração fica mais pesada, a tomada de deci-
são mais lenta e os ruídos começam a
consumir energia da liderança. Contratar
mais gente sem clareza estrutural não
resolve a desorganização. Às vezes, só
deixa o problema mais caro.

Existe uma diferença importante entre
crescimento e escala, entretanto, poucas
empresas realmente entendem isso.

Crescer é aumentar o volume. Escalar
é aumentar a capacidade sem perder efi-
ciência. E isso depende menos da quan-
tidade de pessoas e mais da qualidade da
estrutura que sustenta a operação.

É aí que muitas empresas erram ao
enxergar contratação apenas como
reposição de vaga ou aumento de head-
count. Contratação estratégica não serve
apenas para “preencher espaço”. Serve
para aumentar capacidade organizacio-
nal.

Quando uma empresa contrata alguém
realmente estratégico, ela está incorpo-
rando velocidade de decisão, capacida-
de técnica, maturidade de gestão, reper-
tório, leitura de cenário e execução.
Pessoas certas reduzem atrito, destravam
a operação e aumentam a capacidade da
empresa de transformar plano em resul-
tado.

E isso muda completamente o papel do
recrutamento.

Empresas mais maduras não começam
uma contratação perguntando apenas
“quem precisamos contratar?”. Elas come-
çam perguntando: “qual capacidade o
negócio precisa construir para sustentar
o próximo ciclo de crescimento?”.

A diferença parece sutil, mas muda tudo.
Porque uma contratação feita apenas

para aliviar pressão operacional nor-
malmente resolve o problema imediato,
mas não fortalece a empresa estrutural-
mente. Já uma contratação conectada à
estratégia cria capacidade de execução

no longo prazo.
Esse talvez seja um dos erros mais caros

das empresas em expansão: crescer antes
de estruturar a capacidade necessária
para sustentar esse crescimento.

O resultado aparece rápido. Lideranças
sobrecarregadas, retrabalho, baixa pre-
visibilidade, dificuldade de alinhamento
entre áreas e uma sensação constante de
urgência operacional. A empresa conti-
nua crescendo “apesar da estrutura”, e
não por causa dela.

E existe um ponto ainda mais crítico:
capacidade de execução não nasce ape-
nas de talento individual. Ela é conse-
quência direta da combinação entre lide-
rança, estrutura, clareza de responsabi-
lidades e qualidade das pessoas que ocu-
pam posições-chave.

Não adianta contratar profissionais exce-
lentes para estruturas confusas. Nem
esperar alta performance de times que
operam sem direção clara.

No fim, as empresas crescem até o limi-
te daquilo que conseguem executar com
consistência. Algumas descobrem isso
cedo e começam a tratar pessoas como
parte central da estratégia de negócio.
Outras só percebem quando o cresci-
mento começa a gerar mais complexi-
dade do que resultado.

Porque o verdadeiro diferencial com-
petitivo não está apenas em ter uma boa
estratégia. Está na capacidade de execu-
tá-la melhor, e mais rápido, do que os
outros.

Empresas crescem até o limite 
da sua capacidade de execução

DANIEL MONTEIRO  (*)
Artigo

(*) É formado em Engenharia



O espaço Tribuna Livre da
Câmara Municipal de Aracaju
(CMA) recebeu, nessa terça-feira,
02/06, Daniel Diniz, presidente
em exercício do Conselho
Regional de Engenharia e
Agronomia do Estado de Sergipe
(CREA-SE). A participação no
parlamento aracajuano teve como
objetivo discutir o papel da enge-
nharia como instrumento de
desenvolvimento e proteção da
sociedade, assim como a apre-
sentação de um projeto do órgão
para construção de uma parce-
ria institucional com a Casa legis-
lativa aracajuana.

Na oportunidade, estiveram em
pauta temas como segurança nas
obras e edificações, mobilidade
urbana, infraestrutura, drenagem
e prevenção de riscos, acessibi-
lidade técnica e valorização dos
profissionais responsáveis pelo
desenvolvimento das cidades.

“Aracaju é conhecida como a
cidade da qualidade de vida, mas,
como toda cidade em cresci-
mento, enfrenta desafios relacio-
nados ao planejamento urbano
e à visão de futuro. Temas como
drenagem, mobilidade urbana,
infraestrutura, ocupação do solo,
arborização, sustentabilidade e
adaptação às mudanças climáti-
cas estão cada vez mais presen-

tes no cotidiano da população e
na pauta dos gestores públicos”,
disse Daniel Diniz.

O presidente em exercício do
CREA-SE explicou aos vereado-
res como o trabalho integrado
entre as instituições pode contri-
buir para o planejamento urba-
no da capital. “Quando falamos
desses temas, estamos falando,
acima de tudo, da segurança, da
qualidade de vida e da proteção
das pessoas. Sabemos que
Aracaju possui legislações impor-
tantes e instrumentos de plane-
jamento que contribuem para o
desenvolvimento urbano, mas
entendemos que é possível avan-
çar ainda mais. É justamente essa
reflexão que trazemos hoje a esta
Casa. Historicamente, muitas cida-
des brasileiras acabam atuando
de forma reativa, apenas quan-
do os problemas já aconteceram.
As ações se intensificam após ala-
gamentos, riscos estruturais, pro-
blemas de mobilidade ou danos
provocados por eventos climáti-
cos extremos, situações que pode-
riam ter sido minimizadas por
meio de planejamento, monito-
ramento e prevenção", disse.

O presidente do CREA-SE apre-
sentou aos vereadores um pro-
jeto permanente a ser desenvol-
vido em parceria com a CMA e

o Conselho Regional de
Engenharia para a gestão de
Aracaju, relacionado à preven-
ção de desastres, mobilidade urba-
na e outras áreas que possam
receber contribuições a partir do
conhecimento técnico dos pro-
fissionais de engenharia.

“O CREA Sergipe propõe a
construção de uma agenda per-
manente voltada à prevenção téc-
nica urbana. É nesse contexto
que apresentamos o programa
‘Aracaju, Cidade Segura e
Sustentável’, uma proposta cons-
truída a partir da compreensão
de que o conhecimento técnico
pode ser um importante aliado
das políticas públicas".

Segundo Daniel Diniz, a pro-
posta está estruturada em cinco
eixos fundamentais. “O primeiro

eixo é a prevenção técnica urba-
na, que busca estimular diag-
nósticos, monitoramento e ações
preventivas voltadas à infraes-
trutura, às áreas de risco e aos
desafios urbanos emergentes. O
segundo eixo é a responsabili-
dade técnica e a segurança das
edificações e dos espaços urba-
nos, fortalecendo a cultura da
manutenção preventiva e da valo-
rização da responsabilidade téc-
nica como instrumento de pro-
teção à sociedade. O terceiro eixo
é a cooperação institucional,
ampliando a integração entre a
Câmara Municipal, a Prefeitura,
o CREA, a Defesa Civil, as uni-
versidades, as entidades técnicas
e demais instituições parceiras.
O quarto eixo é o planejamento
urbano especializado, contri-
buindo para que as decisões rela-
cionadas ao crescimento e à ocu-
pação da cidade sejam cada vez
mais apoiadas em conhecimen-
to técnico qualificado. O quinto
eixo é a sustentabilidade e a resi-
liência urbana, preparando
Aracaju para enfrentar desafios
ambientais e climáticos, promo-
vendo desenvolvimento com visão
de longo prazo", explicou.

GESTÃO URBANA

CREA/SE propõe projeto em parceria com a Câmara 
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A
parceria entre o

Governo de
Sergipe e o
Governo Federal
ganha mais um
importante capítu-

lo com a inauguração da Casa
da Mulher Brasileira em Aracaju,
na segunda-feira, 1º de junho. A
solenidade contou com a pre-
sença da ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, e integra uma série
de ações conjuntas voltadas ao
fortalecimento das políticas públi-
cas no estado. O evento ocorreu
poucos dias após o anúncio de
R$ 72,5 bilhões em investimen-
tos da Petrobras em Sergipe, rea-
lizado na última sexta-feira, 29
de maio, dentro das ações do
Novo PAC, numa solenidade que
contou com a presença do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

A obra recebeu investimento
total de R$ 6,72 milhões, sendo
R$ 6.720.127,00 oriundos de
emendas parlamentares da ex-
senadora Maria do Carmo Alves
(in memoriam) e R$ 67.883,00 de
contrapartida do Governo de
Sergipe. A estrutura foi cons-
truída em uma área total de
3.374,24 metros quadrados, com
1.423 metros quadrados de área
edificada. 

A nova unidade faz Sergipe
ingressar oficialmente na rede
nacional da Casa da Mulher
Brasileira, tornando-se a 13ª do
país. O equipamento reforça a
política estadual de proteção, aco-
lhimento e garantia de direitos
das mulheres, concentrando em
um único local serviços especia-
lizados de segurança pública,
Justiça, assistência social e saúde.

O governador Fábio Mitidieri
ponderou que não dá para rela-
tivizar nem tolerar qualquer tipo

de violência contra a mulher, e
que a conscientização do com-
bate à violência contra a mulher
precisa ser mais do que uma polí-
tica pública, tem que ser uma
consciência social. “A Casa da
Mulher Brasileira reúne Tribunal
de Justiça, Ministério Público,
Defensoria Pública, Governo e
diversos órgãos em um único
ambiente para oferecer acolhi-
mento, proteção e toda a aten-
ção necessária às mulheres. Nós
não podemos normalizar a vio-
lência. Depois de um feminicídio,
prender o assassino não devol-
ve a vida. Precisamos agir antes,
conscientizando a sociedade e
fortalecendo a prevenção. Nosso
objetivo é zerar os casos de femi-
nicídio, e esse desafio é de toda
a sociedade. Aqui, as mulheres
terão um espaço funcionando 24
horas por dia, onde poderão
encontrar apoio, proteção e todos
os serviços necessários para rom-
per o ciclo da violência”.

A ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, destacou a impor-
tância da inauguração da Casa
da Mulher Brasileira em Sergipe
e afirmou que o equipamento for-
talece a rede de proteção às víti-
mas de violência ao reunir diver-
sos serviços especializados em
um único espaço. “Esta é a 13ª
Casa da Mulher Brasileira entre-
gue pelo Governo Federal e estou
muito feliz, porque este não é ape-
nas um prédio, mas um espaço
de acolhimento, valorização e cui-
dado das mulheres sergipanas.
Nosso objetivo é o feminicídio
zero. Não queremos nenhuma
mulher morta por ser mulher,
nem qualquer tipo de violência.
O grande diferencial desta uni-
dade é reunir, em um só lugar,
atendimento psicossocial, dele-

gacia, Ministério Público, Patrulha
Maria da Penha, IML e outros
serviços essenciais. Além disso,
a Casa contará com ações volta-
das à autonomia econômica das
mulheres, porque quando uma
mulher tem independência finan-
ceira, ela ganha mais força para
romper ciclos de violência e
reconstruir sua vida”.

• Diferencial
Um dos principais diferenciais

da unidade sergipana é o pio-
neirismo nacional ao incorporar
o atendimento do Instituto
Médico Legal (IML) dentro da
própria estrutura. A iniciativa
permitirá mais agilidade nos pro-
cedimentos, redução da reviti-
mização, acolhimento humani-
zado e preservação da dignida-
de das mulheres em situação de
violência.

Com funcionamento 24 horas
por dia, todos os dias da sema-
na, a Casa da Mulher Brasileira

reunirá acolhimento e triagem,
atendimento psicossocial,
Delegacia Especializada da
Mulher, Tribunal de Justiça,
Ministério Público, Defensoria
Pública, Ronda Maria da Penha,
Instituto Médico Legal, Instituto
de Identificação, central de trans-
portes, alojamento de passagem,
cuidoteca e serviços voltados à

promoção da autonomia econô-
mica das mulheres.

A secretária de Estado de
Políticas para as Mulheres,
Georlize Teles, ressaltou que a
Casa da Mulher Brasileira chega
para acolher e atender a mulher
sergipana em sua integralidade,
respeitando suas demandas e ofe-
recendo respostas efetivas para
que ela possa reconstruir sua vida
sem violência. “Este é um equi-
pamento voltado ao enfrenta-
mento direto da violência contra
a mulher e, especialmente, do
feminicídio. Mais do que um equi-
pamento de justiça, esta é uma
casa de cuidado e acolhimento,
onde a mulher é ouvida, tem sua
história respeitada e recebe o
apoio necessário para conquis-
tar autonomia financeira e rom-
per definitivamente o ciclo da vio-
lência”.

A superintendente da Casa,
Daniela Lima Barreto,  destacou
que a inauguração da unidade

representa um marco histórico
no enfrentamento à violência de
gênero no estado. “O equipa-
mento reúne, em um único espa-
ço e com funcionamento 24
horas, serviços como Delegacia
de Atendimento à Mulher,
Ministério Público, Tribunal de
Justiça, Defensoria Pública, aten-
dimento psicossocial, Instituto
de Identificação e IML. A unida-
de sergipana é a primeira do país
a contar com perícia médico-legal
integrada à estrutura da Casa da
Mulher Brasileira, facilitando o
acesso das vítimas aos serviços
e fortalecendo a rede de prote-
ção”.

• Prefeitura
Com o anúncio de ampliar o

número de linhas de ônibus até
a Casa da Mulher brasileira, a
prefeita de Aracaju, Emília
Corrêa, compareceu ao evento.
"A defesa da mulher exige a união
de todas as instituições em torno
de um objetivo maior, que é pro-
teger, acolher e cuidar de quem
sofre qualquer tipo de violência”.

Além da proteção imediata às
vítimas, a Casa da Mulher
Brasileira atuará na promoção
da autonomia econômica femi-
nina por meio de ações de qua-
lificação profissional, educação
financeira, empregabilidade,
inclusão produtiva e geração de
renda. A unidade também dis-
põe de espaço infantil para
crianças de até 12 anos e aloja-
mento emergencial destinado a
mulheres em risco iminente de
morte.

Maria do Carmo: Casa da Mulher
recebeu R$ 6,72 mi em emendas

Proteção às mulheres

CASA DA MULHER BRASILEIRA REFORÇA A POLÍTICA ESTADUAL DE PROTEÇÃO, ACOLHIMENTO E GARANTIA DE DIREITOS DAS MULHERES
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PATRIMÔNIO PÚBLICO

Com o objetivo de fortalecer o controle patrimonial, padronizar pro-
cedimentos administrativos e garantir mais eficiência na utilização e pre-
servação dos bens públicos, a Prefeitura de Aracaju, por meio da Secretaria
Municipal do Planejamento, Orçamento e Gestão (Seplog), iniciou a
entrega da primeira edição do Manual Normativo de Gestão do Patrimônio
do Município. Coordenada pelo Departamento Central de Patrimônio
do Município (DCPM), a iniciativa representa mais um avanço no pro-
cesso de modernização e aperfeiçoamento da gestão patrimonial da
administração municipal.

O manual foi desenvolvido para orientar gestores e servidores sobre
os procedimentos relacionados ao registro, controle, guarda, movi-
mentação, conservação e atualização dos bens públicos municipais. O
documento também aborda temas como tombamento, inventário, ava-
liação patrimonial, além de rotinas e procedimentos de fiscalização e con-
trole. O material está sendo distribuído aos diretores dos Departamentos
de Administração e Finanças (DAFs) e aos coordenadores das Comissões
de Material e Patrimônio (Comaps) das secretarias e órgãos municipais.

O secretário da Seplog, Thyago Silva, destacou que a publicação repre-
senta um importante instrumento para o fortalecimento da gestão públi-
ca. “Estamos aperfeiçoando os mecanismos de controle e organização
do patrimônio público, garantindo mais eficiência, transparência e segu-
rança na administração dos bens municipais. Este manual contribui dire-
tamente para a padronização dos procedimentos e para uma gestão
cada vez mais técnica, moderna e responsável”, afirmou.

Para o diretor do DCPM/Seplog, Evandro Lessa, a iniciativa fortalece
a organização interna e oferece maior segurança aos servidores que
atuam diretamente na área patrimonial. “Esse material foi elaborado
para orientar e dar suporte técnico aos profissionais responsáveis pela
gestão dos bens públicos. A partir dele, conseguimos uniformizar pro-
cedimentos, fortalecer o controle patrimonial e facilitar o trabalho desen-
volvido pelas equipes em cada secretaria”, ressaltou.

Coordenador de Patrimônio da Secretaria Municipal de Governo
(Segov), Christian Oliveira destacou que o manual contribuirá para tor-
nar os processos mais claros e padronizados. “Antes, muitas situações
eram conduzidas sem um direcionamento único, o que gerava dúvidas
no dia a dia. Agora, contamos com um instrumento que orienta os pro-
cedimentos e oferece mais segurança para a execução das atividades.
Além disso, esse conhecimento poderá ser compartilhado com toda a
equipe”, afirmou.

Já o diretor do Departamento de Administração e Finanças da Secretaria
Municipal da Comunicação Social (Secom), Edvaldo Travassos, ressal-
tou que o documento representa um avanço na formalização e na orga-
nização dos processos patrimoniais. “Muitas vezes, os procedimentos
dependiam da experiência ou do conhecimento individual de cada ser-
vidor. Com o manual, passamos a contar com diretrizes claras e padro-
nizadas para todas as secretarias, garantindo mais organização, eficiên-
cia e segurança na gestão patrimonial”, pontuou.

A entrega do Manual Normativo de Gestão do Patrimônio integra a
política de capacitação e fortalecimento institucional da Prefeitura de
Aracaju, contribuindo para a qualificação das equipes e para a melho-
ria contínua dos processos administrativos.

Seplog lança manual para 
fortalecer controle e gestão

Inauguração contou com a presença do governador Fábio Mitidieri, da prefeita Emília Corrêa, da ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, entre outras autoridades

DIVULGAÇÃO

CREA SERGIPE PROPÕE
A CONSTRUÇÃO DE UMA
AGENDA PERMANENTE
VOLTADA À PREVENÇÃO
TÉCNICA URBANA

OBRA RECEBEU INVESTI-
MENTO TOTAL DE R$ 6,72
MILHÕES, SENDO R$
6.720.127,00 ORIUNDOS DE
EMENDAS PARLAMENTA-
RES DA EX-SENADORA
MARIA DO CARMO ALVES
(IN MEMORIAM) E R$
67.883,00 DE CONTRAPAR-
TIDA DO GOVERNO DE
SERGIPE



O
governo dos

Estados Unidos
(EUA) anunciou
que poderá taxar
importações brasi-
leiras com uma

nova tarifa punitiva de 25%. A ale-
gação é de que algumas práticas
do Brasil são desleais.   Dentre as
práticas citadas, estão o comércio
digital e o desmatamento ilegal.
Alguns itens como carne bovina,
café, terras raras, outros metais e
peças de aeronaves estão excluí-
dos da nova tarifa – que poderá
entrar em vigor em 15 de julho.

A justificativa para aplicar a medi-
da é uma investigação, aberta em
julho de 2025, pelo Escritório do
Representante Comercial dos
Estados Unidos (USTR) que con-
cluiu que políticas e práticas bra-
sileiras são “irrazoáveis” e “one-
ram ou restringem” o comércio
norte-americano.

O relatório final da investigação
prevê a imposição de “tarifas ou
outras restrições à importação de
produtos brasileiros. Tendo por
base essa possibilidade, o repre-
sentante de comércio dos EUA
propôs a aplicação de tarifas de
25% sobre todos os bens do Brasil”.

A punição com a taxação extra,
no entanto, prevê algumas exce-

ções para produtos que poderiam
causar "disrupções" em toda a eco-
nomia caso fossem submetidos a
tarifas adicionais; além de "deter-
minados produtos que não podem
ser cultivados ou produzidos em
quantidades suficientes nos
Estados Unidos, nem obtidos de
outras fontes”.

Dentre as exceções estão frutas
e nozes, petróleo bruto e deriva-
dos, compostos farmacêuticos,
produtos químicos orgânicos e
fertilizantes. Também estão isen-
tas a carne bovina, o café, terras
raras, certos metais e minérios,
além de aeronaves e peças de aero-
naves brasileiras.

A decisão do USTR foi anuncia-

da na noite dessa segunda-feira,
01/06, e tem por base termos da
Seção 301 da Lei de Comércio dos
EUA, de 1974.

A investigação avaliou práticas
nas áreas de comércio digital e
serviços de pagamentos eletrôni-
cos, como o Pix; concessão de tari-

fas preferenciais; proteção de pro-
priedade intelectual; combate à
corrupção; acesso ao mercado de
etanol; e desmatamento ilegal.

O USTR afirma que, nesses pon-
tos, há prejuízo para empresas e
exportações dos EUA. Como con-
sequência, o governo americano
abriu consulta pública sobre pos-
síveis medidas corretivas.

O processo inclui envio de comen-
tários até 1º de julho e audiência
pública em 6 de julho, enquanto
seguem as negociações com o
governo brasileiro. O prazo legal
para a eventual adoção da nova
tarifa é 15 de julho de 2026. A inves-
tigação já ouviu mais de 30 teste-
munhas e quase 300 manifestações.

Segundo o embaixador estadu-
nidense Jamier Greer, a investi-
gação começou a pedido do pre-
sidente Donald Trump que alegou
preocupações antigas e generali-
zadas dos EUA com certas políti-
cas e práticas comerciais do Brasil.

“Ao longo do último ano, o pre-
sidente Trump e eu tivemos várias
reuniões construtivas com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva e
o seu gabinete, que se intensifica-
ram nas últimas semanas”, afir-
mou Greer.

Correio Brasil

Banco do Nordeste destina R$ 20 mi a projetos da NIB

Os financiamentos do Banco do
Nordeste (BNB) para projetos
enquadrados na Nova Indústria
Brasil (NIB) somaram R$ 2,3
bilhões, entre janeiro e abril de
2026. Os recursos apoiam cadeias
produtivas sustentáveis, infraes-
trutura voltada à melhoria da qua-
lidade de vida e iniciativas de des-
carbonização na área de atuação
do Banco, que abrange os estados
nordestinos e parte de Minas
Gerais e do Espírito Santo. Os
investimentos se destacam em um
contexto de valorização de práti-
cas sustentáveis, em sintonia com
o Dia Mundial do Meio Ambiente
celebrado em 5 de junho, avalia o
presidente do BNB, Paulo Câmara.

Durante o primeiro quadrimes-
tre do ano, a maior parte das con-
tratações concentrou-se na cha-
mada Missão 3, que inclui infra-
estrutura, moradia e mobilidade

sustentáveis, com R$ 1,12 bilhão.
Em seguida, destacam-se a Missão
1 (cadeias agroindustriais susten-
táveis e digitais), com R$ 704,8
milhões; Missão 5 (descarboniza-
ção, transição energética e bio-
economia), com R$ 270,8 milhões;
e a Missão 2 (complexo econômi-
co-industrial da saúde), com R$
213,3 milhões.

De acordo com Paulo Câmara, a
atuação do Banco está alinhada às
diretrizes nacionais de desenvolvi-
mento produtivo e sustentável.
Segundo ele, o Banco desempenha
um papel fundamental na indução
de investimentos e no fortalecimento
da economia regional com gera-
ção de emprego, renda e inovação.

• Investimentos em Sergipe
Os recursos da NIB alcançaram

todos os estados atendidos pelo
Banco. Em Sergipe, as contrata-
ções somaram R$ 20,9 milhões no
primeiro quadrimestre deste ano.
Os valores foram distribuídos entre

a Missão 1 (R$ 13,5 milhões), Missão
2 (R$ 4,5 milhões) e Missão 4 (R$
2,8 milhões). Desde o lançamento
do NIB, em 2023, o estado de
Sergipe já recebeu R$ 760,2 milhões.

No município da Barra dos
Coqueiros, por exemplo, a Sergipe
Gás (Sergas) financiou com o BNB
a construção de uma estação de
medição de gás natural, que dará
suporte à termelétrica localizada
na região. Segundo informações
da equipe responsável, o gás natu-
ral emite menos poluentes atmos-
féricos e possui maior rendimen-
to térmico em comparação com
outras fontes fósseis, que são pon-
tos positivos para a indústria.

“As indústrias sergipanas podem
contar com crédito do Banco do
Nordeste para financiar seus pro-
jetos de modernização, para
ampliar a capacidade produtiva e
a qualidade dos produtos. Temos
recursos disponíveis para finan-
ciar todo tipo de investimento,
desde a construção até a aquisi-

ção de veículos utilitários, máqui-
nas e equipamentos”, explica o
superintendente estadual do BNB,
César Santana.

• R$ 38 bilhões aplicados
A Nova Indústria Brasil estabe-

lece metas até 2033 organizadas
em missões que abrangem áreas
estratégicas como infraestrutura,
agroindústria, saúde, bioecono-
mia e transição energética. A polí-
tica busca estimular a inovação, a
sustentabilidade e o adensamen-
to das cadeias produtivas, com
foco na redução das desigualda-
des regionais.

Somente o Banco do Nordeste
já financiou mais de R$ 38 bilhões
em projetos enquadrados na NIB,
desde 2023. Os valores foram dis-
tribuídos em todos os estados de
atuação do BNB. Foram R$ 14,4
bilhões pela Missão 5, cerca de R$
15,6 bilhões na Missão 3, R$ 1,5
bilhão na Missão 2 e R$ 6,6 bilhões
na Missão 1.

NOVA INDÚSTRIA

Agência Brasil

Governo dos Estados Unidos propõe 
nova tarifa sobre produtos brasileiros

ALGUNS ITENS COMO CARNE BOVINA, CAFÉ, TERRAS RARAS, OUTROS METAIS E PEÇAS DE AERONAVES ESTÃO EXCLUÍDOS DA NOVA TARIFA 
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Enem 2026 terá atendimento especializado para TOC

O Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep) incluiu no edital do Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) de 2026 novas condi-
ções para solicitações de aten-
dimento especializado durante
as provas. É o caso de situações
relacionadas a fibromialgia e
também a transtornos mentais.
Entre elas, crise de ansiedade,
Transtorno Obsessivo-
Compulsivo (TOC) e Transtorno

do Déficit de Atenção com
Hiperatividade (TDAH).  

O atendimento especializado
deverá ser solicitado pelo inte-
ressado no momento da inscri-
ção, exclusivamente na Página
do Participante do exame. O prazo
de inscrições se encerrará nesta
sexta-feira (5).
• Outras condições
Como nas edições anteriores

do Enem, também podem solici-
tar o atendimento especializado
os candidatos nas seguintes con-
dições: baixa visão, cegueira, defi-
ciência física, deficiência auditi-
va, surdez, deficiência intelectual,

dislexia, Transtorno do Espectro
Autista, diabetes, além de ges-
tante, lactante, idoso e outras con-
dições específicas.

A solicitação do candidato pre-
cisa ser confirmada pela equipe do
Inep para o candidato ter garanti-
do seu atendimento especializado.

Para a análise do pedido, todas
as solicitações devem ser com-
provadas por documentação ade-
quada, como laudo médico, além
de outras previstas no edital do
Enem 2026.

Todos os recursos serão visto-
riados pelo chefe de sala de apli-
cação das provas.

• Sala reservada
No caso de lactantes, nos dois

dias de realização do exame, em
8 e 15 de novembro, o acompa-
nhante adulto ficará em uma sala
reservada para ser o responsá-

vel pela guarda da criança em
fase de amamentação ou para ser
acionado em caso de intercor-
rências com a participante.

Da mesma forma, o candidato
diagnosticado com transtornos
mentais poderá contar com um
acompanhante, que também
aguardará nesta sala reservada,
monitorada por fiscais, para casos
de necessidade de apoio ou esta-
bilização do participante.

O espaço reservado nos dias
de provas poderá também aco-
lher profissionais ou parentes
do participante que precisem
de apoio e auxílio para ir ao
banheiro e se alimentar duran-
te as provas.

O acompanhante não terá aces-
so à sala de provas e todos serão
submetidos a revista eletrônica
por meio do uso do detector de
metais.

DURANTE AS PROVAS

Agência Brasil

ALEGAÇÃO, DIVULGADA
PELO GOVERNO DOS EUA
É DE QUE ALGUMAS
PRÁTICAS DO COMÉRCIO
EXTERNO DO BRASIL SÃO
DESLEAIS
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Frota do transporte intermunicipal é ampliada 
O Departamento Estadual de

Infraestrutura Rodoviária de
Sergipe (DER/SE), disponibili-
zará 18 veículos da frota reserva
para operar durante o feriado
prolongado de Corpus Christi,
celebrado no dia 4 de junho.
Assim, a partir das primeiras
horas da tarde desta quarta-feira,
03/06, até a segunda-feira, 08/06,
estarão em operação mais 18 veí-

culos do transporte público inter-
municipal, totalizando 599 uni-
dades em circulação em todo o
estado.

Segundo o diretor de
Transportes do DER/SE, Everton
Menezes, a medida visa pro-
porcionar atendimento eficien-
te aos usuários, permitindo que
a população usufrua dos servi-
ços com tranquilidade. “Todos

os terminais rodoviários fun-
cionarão normalmente, conta-
remos com 26 fiscais nos prin-
cipais terminais do estado e duas
equipes volantes”, afirmou, ao
destacar que a medida visa pro-
porcionar mais mobilidade aos
usuários.

Para evitar longas filas nos ter-
minais, o DER/SE recomenda a
compra antecipada nos guichês

físicos nos terminais Luiz Garcia
(Rodoviária Velha) e José
Rollemberg Leite (Rodoviária
Nova), e também por meio do
portal www.minhapassage.com.br.
Neste canal, é possível garantir
a compra da passagem com três
horas de antecedência, tendo
como partida a capital sergipa-
na com destino aos 74 municí-
pios sergipanos.

FERIDO CORPUS CHRISTI 
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MPF cobra proteção de peixe-boi-marinho Astro 
O Ministério Público Federal

(MPF) entrou com uma ação
civil pública com pedido urgen-
te para garantir a proteção do
peixe-boi-marinho conhecido
como Astro, exemplar de espé-
cie ameaçada de extinção que
habita áreas costeiras e estua-
rinas entre os estados de
Sergipe e da Bahia. A ação foi
proposta após a apuração de
sucessivos acidentes envol-
vendo embarcações motoriza-
das.

Segundo informações técni-
cas, Astro acumula um histó-
rico superior a 30 colisões ao
longo de sua vida, tendo sofri-
do, em fevereiro deste ano, o
mais grave atropelamento já
registrado, com lesões pro-
fundas provocadas por hélices.
O caso é apurado pelo MPF por
meio de inquérito civil, com
fundamento na Nota Técnica
nº 01/2026 elaborada pela
Fundação Mamíferos Aquáticos
(FMA), que busca sanar a omis-
são e a insuficiência da prote-
ção ambiental decorrentes da
ausência de um ordenamento
costeiro e náutico minimamente
adequado na região.

A ação civil pública tramita
na Justiça Federal de Sergipe
e requer a adoção de medidas
estruturais para compatibilizar

a atividade turística, a navega-
ção recreativa e a proteção da
biodiversidade. As medidas
abrangem o Complexo
Estuarino Piauí-Real-Fundo,
localizado entre o sul de Sergipe
e o norte da Bahia, além do
estuário do Rio Vaza-Barris e
a região da Praia do Saco, áreas
reconhecidas como essenciais
para a alimentação, o desloca-
mento, o descanso e a obten-
ção de água doce pelo animal.

• Preservação ambiental
Além da dimensão ambien-

tal, a ação destaca a relevância

histórica, científica e cultural
do caso. Astro e a fêmea Lua
integraram o primeiro grupo
de peixes-bois-marinhos rein-
troduzidos com sucesso na
natureza no Brasil após um pro-
cesso de reabilitação na déca-
da de 1990, tornando-se refe-
rência nacional nos programas
de recuperação da espécie. Em
2025, o estado de Sergipe reco-
nheceu formalmente sua impor-
tância ao declará-lo bem de
interesse cultural estadual por
meio da Lei Estadual nº
9.732/2025.

Para o MPF, o caso evidencia

a necessidade de atuação coor-
denada dos órgãos responsá-
veis pela proteção ambiental,
pelo ordenamento da navega-
ção e pela preservação do patri-
mônio cultural. “Astro não
representa apenas um indiví-
duo de uma espécie ameaçada
de extinção. Sua trajetória se
confunde com a própria histó-
ria da conservação do peixe-
boi-marinho no Brasil”, res-
salta o procurador da República
Ígor Miranda da Silva, autor
da ação. “Proteger Astro sig-
nifica proteger décadas de
investimento científico, de polí-
ticas públicas de conservação
e de esforços coletivos volta-
dos à recuperação da biodi-
versidade brasileira”, afirma.

• Órgãos envolvidos 
A ação civil pública estrutu-

ral foi movida em face da União
(representando a Capitania dos
Portos de Sergipe), o Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade, o Ibama, o
Iphan, de Sergipe, a
Administração Estadual do
Meio Ambiente, o estado da
Bahia, o Instituto do Meio
Ambiente e Recursos Hídricos,
além dos municípios de
Estância (SE), Indiaroba (SE),
Aracaju (SE) e Jandaíra (BA).

ESPÉCIE AMEAÇADA

N
essa quarta-feira,

03/06, será cele-
brado o Dia da
Conscientização
contra a
Obesidade Infantil.

A data chama atenção para um
problema crescente de saúde
pública no Brasil, reconhecido
também como um desafio glo-
bal, e reforça a necessidade da
prevenção desde os primeiros
anos de vida. Os dados de 2025
do Sistema de Vigilância
Alimentar e Nutricional (SISVAN)
- consultados em 28 de maio de
2026 - mostram que, em Sergipe,
crianças de 0 a 9 anos apresen-

tam 34% de excesso de peso
(incluindo sobrepeso, obesidade
e obesidade grave), o que equi-
vale a 34 em cada 100 crianças
nessa faixa etária. No mesmo
recorte, foram registrados 59.809
casos de excesso de peso infan-
til no estado. 

“Os dados revelam que a obe-
sidade infantil deixou de ser
uma situação isolada e se tor-
nou um importante desafio para
a saúde pública. Além de ter
consequências nos primeiros
anos de vida, o excesso de peso
na infância pode aumentar sig-
nificativamente o risco de doen-
ças crônicas na adolescência e

na vida adulta, o que reforça a
importância da prevenção e do
acompanhamento precoce”,
destaca a pediatra e membro
da Organização Nacional de
Acreditação (ONA), dra.
Mariana Grigolett

No mesmo período, conforme
o SISVAN, 8.230.705 crianças
apresentavam peso adequado
(eutrofia), representando 62,80%
do total — cerca de 63 em cada
100 crianças. Embora a maioria
esteja dentro da faixa adequada,
o dado também acende um aler-
ta: aproximadamente 37% das
crianças avaliadas apresentam
algum grau de alteração nutri-

cional, incluindo excesso de peso,
obesidade ou obesidade grave,
reforçando a necessidade de
estratégias preventivas desde a
infância.

• No país
De acordo com os dados do

Atlas Global da Obesidade e da
Organização Mundial da Saúde
(OMS), o Brasil pode chegar a
ser, até 2030, o 5º país no mundo
com mais crianças e adolescen-
tes obesos. O estudo também
relata que, se não forem toma-
das ações reais, as chances de
mudar essa situação são de ape-
nas 2%.

O crescimento da obesidade
infantil também já é visível nos
dados nacionais. Conforme dados
do Panorama de Obesidade
Infantil e Adolescente, com base
nas informações do Sistema de

Vigilância Alimentar e Nutricional
(SISVAN), de 2025, do Ministério
da Saúde, no Brasil foram regis-
tradas 1.171.916 crianças com
obesidade e 783.017 com obesi-
dade grave.

Isso representa 8,94% das crian-
ças de 0 a 9 anos com obesida-
de, o que equivale a 9 em cada
100, e 5,97% com obesidade
grave, ou cerca de 6 em cada 100
nessa mesma faixa etária.

Mais de 59 mil crianças entre 0 a 9
anos em Sergipe estão obesas

DE ACORDO COM DADOS DO SISVAN, NO ESTADO, 34 EM CADA 100 CRIANÇAS NESSA FAIXA ETÁRIA APRESENTAM EXCESSO DE PESO 

Peso Infantil 
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Boticário patrocina cultura
popular do São João 

MARCA DE BELEZA

Na época mais esperada do ano pelos nordestinos, O Boticário,
marca de beleza preferida do São João do Nordeste*, celebra
pelo décimo ano consecutivo uma das tradições mais vibran-
tes do país. Em 2026, com o conceito “O São João é a nossa
Casa”, a marca reforça o compromisso com a valorização da
cultura popular e leva experiências marcantes a 13 praças estra-
tégicas nas principais festas juninas do Brasil.

Em Sergipe, a marca estará presente na Feira do Caminhão,
que acontece de 09 a 12 de junho, no estacionamento do Shopping
Peixoto, no município de Itabaiana. O evento faz parte das cele-
brações de Santo Antônio, padroeiro da cidade, e é um dos
maiores do setor e da cultura nordestina, movimentando a eco-
nomia local e do estado, além de atrair milhares de visitantes.
A feira de negócios conta com estandes de grandes marcas e
acontece paralelamente à Festa do Caminhoneiro, em diferen-
tes pontos da cidade, com festival de quadrilhas juninas e a tra-
dicional Alvorada dos Caminhoneiros com carreata e shows
de grandes artistas nacionais.

Na Feira do Caminhão, o público poderá vivenciar experiên-
cias imersivas na Casa Boti, como espaços instagramáveis, esta-
ções de maquiagem gratuita, gamificação com distribuição de
brindes e experimentação de produtos. O grande destaque é o
lançamento de Liz D’Essence, que amplia o portfólio da marca
precursora do amadeirado feminino no Brasil. A novidade foi
desenvolvida com a exclusiva Base DeLaire Íris Nobre** como
um tributo à força e identidade da mulher.

“O Boticário tem muito orgulho de, há 10 anos, apoiar o São
João pelo Brasil. Estar presente em Sergipe é sempre especial,
pois temos histórias lindas dessa relação de carinho entre os
consumidores da região e as experiências que proporcionamos
com os nossos produtos. Por isso, inclusive, fomos eleitos a
marca de beleza preferida do São João do Nordeste”, afirma
Juliana Razini,
Diretora de Franquias
do Grupo Boticário.

• São João pelo
Brasil
Além de Sergipe, O

Boticário marca pre-
sença em grandes fes-
tas juninas do
Nordeste e de outras
regiões do país. A
temporada conta com
destaque em Caruaru
(PE), com a icônica
“Casa Boti” — um
espaço imersivo que reúne tradição e inovação —, e segue com
ativações em cidades e eventos como Petrolina (PE), Mossoró
(RN) , Maracanaú (CE) , Maceió (AL) , Cruz das Almas (BA) ,
Imperatriz (MA) com o São João da Thay , Parnaíba (PI), São
Paulo (SP) no CTN, Boa Vista (RR) e a Cidade Junina em Minas
Gerais (MG).

*O Boticário é a marca de beleza preferida do São João do
Nordeste entre as marcas de fragrância, beleza e cosméticos.
Fonte: Kantar Insights Brasil - Pesquisa Nacional (Brasil) -
Realizada em junho de 2025 com amostra de 650 casos – Homens
e Mulheres/18-50 anos/tenham frequentado ou tido contato
com algum evento de São João em 2025 na Região Nordeste
(incluindo os 9 estados).

**Especialidade desenvolvida pela empresa Alemã Symrise,
adicionada à formulação das fragrâncias de Liz e com exclusi-
vidade de utilização no Brasil.

• Sobre O Boticário
O Boticário é uma empresa brasileira de cosméticos e marca

primogênita do Grupo Boticário. A marca de beleza mais amada
e preferida dos brasileiros* foi inaugurada em 1977, em Curitiba
(Paraná), e tem a maior rede franqueada** de Beleza e Bem-
estar do Brasil com pontos de venda em 1.650 cidades brasi-
leiras e com presença em 15 países. O Boticário conta com um
amplo portfólio composto por itens de perfumaria, maquiagem
e cuidados pessoais e está presente nos canais de loja, venda
direta e e-commerce. Comprometida com as pessoas e o pla-
neta, a marca possui o maior programa de logística reversa em
pontos de coleta do Brasil, o Boti Recicla, além de fazer parte
do movimento Diversa Beleza – um compromisso com a bele-
za livre de estereótipos – e não realizar testes em animais.  

Ministério Público Federal cobra também ordenamento náutico no litoral de
Sergipe e da Bahia para proteger Astro

O Estado de Sergipe apresenta
uma linha crescente no per-
centual de crianças alfabetiza-
das até o 2º ano do Ensino
Fundamental na idade certa.
Em 2023, a rede pública estava
com 31% das crianças alfabeti-
zadas até o 2º ano. Em 2024, a
rede pontuou 38% dos alfabe-
tizados neste mesmo ano, e, em
2025, a rede pública alcançou o
patamar de 50% de crianças
alfabetizadas até o 2º ano do
Fundamental na idade certa. Ou
seja, se comparados os últimos
anos, houve um aumento de

12% pontos percentuais. Os
dados são da Secretaria de
Educação Básica do Ministério
da Educação e se configuram
como um atestado positivo das
políticas públicas implementa-
das pelo Governo de Sergipe,
em regime de colaboração com
os municípios.

Este aumento se deve à per-
sistência da Secretaria de Estado
da Educação em ir até onde o
aluno está, não deixá-lo para
trás e ter a firmeza no compro-
misso do regime de colabora-
ção com os municípios por meio

do programa Alfabetizar pra
Valer, já que 85% das matrícu-
las nessa fase escolar estão na
rede municipal e 15% na rede
estadual.

Pactuado com as 75 redes
municipais, o foco do Alfabetizar
pra Valer está na formação con-
tinuada de professores em par-
ceria com a Fundação Getúlio
Vargas, na distribuição de mate-
riais didáticos padronizados
para o 1º, 2º e 3º anos do Ensino
Fundamental com foco em deco-
dificação, fluência leitora e
recomposição da aprendizagem

e no aporte financeiro.
A iniciativa do Governo do

Estado busca a alfabetização
na idade certa (até os sete anos
de idade), com a aplicação de
estratégias e de recursos para
o ciclo de alfabetização das
crianças, sobretudo as que estão
no 3° ano do Ensino
Fundamental.

A secretária de Estado da
Educação, Gilvânia Guimarães,
destaca que “os resultados são
fruto da força e da união dos
esforços da rede pública, tanto
estadual quanto municipais’. 

EDUCAÇÃO PÚBLICA

Sergipe avança na alfabetização na idade certa

DIVULGAÇÃO

OBESIDADE INFANTIL
DEIXOU DE SER UMA
SITUAÇÃO ISOLADA E
SE TORNOU UM
IMPORTANTE DESA-
FIO PARA A SAÚDE
PÚBLICA

A MARCA DE BELEZA
ESTARÁ EM SERGIPE,
NA FEIRA DO
CAMINHÃO, QUE
OCORRE DE 09 A 12 DE
JUNHO, EM ITABAIANA
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N
o período junino

em Sergipe, cres-
ce a procura com
produtos típicos,
como milho verde,
macaxeira e amen-

doim. Dados da Companhia de
Desenvolvimento Regional de
Sergipe (Coderse), vinculada à
Secretaria de Estado da
Agricultura, do Desenvolvimento
Agrário e da Pesca (Seagri), apon-
tam que a produção do milho irri-
gado deve crescer entre 12% e
15% este ano, alcançando cerca
de oito mil toneladas, o equiva-
lente a 24,2 milhões de espigas. 

Quanto à macaxeira, entre
janeiro e março de 2026, a pro-
dução foi de 909,6 toneladas,
volume 9,3% maior que o
mesmo período de 2025. Já a
produção de amendoim deve
manter a tendência de alta ao

longo de 2026, sendo que, nos
primeiros três meses deste ano,
a produção somou 242,3 tone-
ladas, crescimento de 4,3%
sobre o mesmo período do ano
passado. 
• Perímetros
O Estado de Sergipe conta com

cinco perímetros irrigados vol-
tados à produção agrícola:
Califórnia (Canindé de São
Francisco), Jacarecica I (Itabaiana),
Jacarecica II (entre Areia Branca,
Malhador e Riachuelo), Poção da
Ribeira (Itabaiana) e Piauí
(Lagarto). Em 2025, eles produ-
ziram 7.110,5 toneladas de milho,
volume 13% superior ao regis-
trado em 2024. Parte significati-
va da safra é destinada às festas
juninas, período em que a expec-
tativa é ultrapassar cinco milhões
de espigas colhidas. Além do
abastecimento do mercado ser-

gipano, a produção também é
comercializada em estados vizi-
nhos, como Alagoas e Bahia.

Outro produto que se expan-
diu foi a macaxeira irrigada. Entre
2023 e 2025, eles produziram
11.636,8 toneladas da raiz, numa
área de 611,46 hectares, movi-
mentando cerca de R$ 22,9
milhões. Segundo a Coderse, fato-
res como irrigação, solo fértil e
altas temperaturas favorecem o
desenvolvimento da cultura, per-
mitindo colheita em até 180 dias.

Já o amendoim irrigado tem
uma trajetória de crescimento e
valorização no estado. Em 2025,
os agricultores produziram 870,3
toneladas, avanço de 9,5% em
relação a 2024. O valor estimado
da produção chegou a R$ 5,3
milhões, aumento de 20%.

Além do crescimento da pro-
dução agrícola, os perímetros

irrigados também fortalecem
outras cadeias produtivas. No
caso do milho, restante da colhei-
ta é utilizada na fabricação de
silagem para alimentação ani-
mal, contribuindo para a pecuá-
ria leiteira em propriedades pró-
ximas às áreas irrigadas. Já no
amendoim, etapas como seleção,
beneficiamento e cozimento agre-
gam valor ao produto antes da
distribuição para feiras e mer-
cados. 

Com crescimento sustentado
nas principais culturas tradicio-
nais do período junino, a agri-
cultura irrigada segue amplian-
do a geração de emprego, renda
e abastecimento alimentar em
Sergipe.

Produção de milho verde em 
SE deve crescer entre 12% e 15% 

A PROJEÇÃO DESTE ANO NOS PERÍMETROS IRRIGADOS DO ESTADO É DA
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DE SERGIPE 

Irrigação

GRANDE CONCERTO
JUNINO

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

A Orquestra Sinfônica de
Sergipe (Orsse) apresenta,
nesta quarta-feira, 3, às 20h,
no Teatro Tobias Barreto, o
concerto 'Grande Concerto
Junino: Forró das Antigas',
dentro da Série
Mangabeiras, sob regência
do maestro convidado
Daniel Nery. A Orsse é uma
realização do Governo do
Estado de Sergipe, por meio
da Fundação de Cultura e
Arte Aperipê de Sergipe
(Funcap), com patrocínio
do Banese. Em clima de fes-
tejos juninos, o concerto
propõe um encontro entre
a música popular nordesti-
na e a linguagem sinfônica,
celebrando um dos patri-
mônios culturais mais
importantes de Sergipe e
do Nordeste. O programa
reúne canções que atra-
vessam gerações e perma-
necem vivas na memória
afetiva do público, agora
apresentadas em arranjos
especialmente concebidos
para orquestra.

COMPROMISSO COM 
AS MULHERES

A deputada estadual Kitty Lima marcou presença na inau-
guração da Casa da Mulher Brasileira, realizada nesta segun-
da-feira (1º), no Bairro Capucho, em Aracaju. Durante o even-
to, a parlamentar teve a oportunidade de conversar com a
ministra das Mulheres, Márcia Lopes, sobre a importância
do novo equipamento para o fortalecimento da rede de
proteção às mulheres sergipanas. Defensora da causa femi-
nina, Kitty destacou que a Casa da Mulher Brasileira repre-
senta um importante avanço na garantia de direitos, reu-
nindo em um único espaço serviços de acolhimento, pro-
teção, assistência social e acesso à justiça. A deputada tam-
bém ressaltou a necessidade de ampliar as políticas públi-
cas para o interior do estado, garantindo que mais mulhe-
res tenham acesso a atendimento especializado. Na oca-
sião, Kitty reafirmou seu compromisso com a defesa dos
direitos das mulheres e destacou o papel da Assembleia
Legislativa de Sergipe no fortalecimento de ações voltadas
à segurança, autonomia e dignidade feminina.

Nesta 3 de junho, registramos os parabéns para Grace
Franco, que celebra mais um ano de vida. Diretora da TV
Atalaia e CEO da Você Vahle, Grace se destaca por sua com-
petência, visão empreendedora e dedicação ao desenvol-
vimento da comunicação e dos negócios. Que esta nova
etapa seja marcada por saúde, felicidade, realizações e mui-
tas conquistas. Felicidades e sucesso sempre!

FESTA DE SANTA SARA KALI 

Uma noite cigana inesquecível. Assim foi marcada a festa
de Santa Sara Kali do Studio Hayfa Manzato realizada no
último dia 29 de maio na Associação de Apoio ao Adulto
com Câncer do Estado de Sergipe (AAACASE). O evento
contou com um lindo buffet de frutas marcando a cele-
bração da cultura cigana, coreografias assinadas pela pro-
fessora Saphyra Santos e a participação especial da banda
Raiz Latina que encantou os convidados com um repertó-
rio emocionante. Sucesso!

PARABÉNS, GRACE FRANCO!

Em celebração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, o Shopping
Jardins promove uma programação gratuita voltada à educa-
ção ambiental nos dias 3 e 5 de junho, em parceria com o Instituto
Federal de Sergipe (IFS) e a Cooperativa dos Agentes Autônomos
de Reciclagem de Aracaju (Care). Na quarta-feira (3), das 14h às
21h, acontecem demonstrações de compostagem e vermi-
compostagem, destacando como resíduos orgânicos podem
ser transformados em adubo. Na sexta-feira (5), das 17h às 22h,
haverá uma blitz educativa sobre coleta seletiva e reciclagem.
A programação busca conscientizar a população sobre práticas
sustentáveis que podem ser incorporadas ao dia a dia e reforça
a importância do descarte correto de resíduos para a preserva-
ção ambiental e a construção de cidades mais sustentáveis.

COPA MÉQUI
Nesta temporada, o

McDonald’s dá as boas-vin-
das aos fãs de todo o mundo
– incluindo alguns dos nomes
mais icônicos do futebol – para
celebrar juntos os maiores
momentos do esporte. Em
casa ou nos restaurantes, que
já entraram em campo, o
McDonald’s transforma a pai-
xão compartilhada em uma
energia que os Méquilovers
poderão curtir com os ami-
gos ou em família com
McOfertas ou com o
McLanche Feliz™. A partir do
próximo dia 9, os consumi-
dores vão poder celebrar cada
gol com a McOferta Copa do
Mundo da FIFA 26™, que traz
um dos seis copos com len-
das do futebol mundial: David
Beckham, Ronaldinho Gaúcho,
Thierry Henry, Son Heung-min
e Lamine Yamal. E, claro, a
escalação só estaria comple-
ta com a nossa lenda, o
Grimace.
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MONUMENTOS DE VÉIO RECEPCIONAM FORRÓ 
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Na Vila do Forró deste ano, o Governo de Sergipe presta uma justa home-
nagem ao renomado artista sergipano Véio. Na entrada do espaço, três
esculturas de obras dele recepcionam o público, reafirmando a força e pro-
jeção da arte sergipana. O escultor fez questão de dividir os méritos da
obra com toda a classe artística do estado e o apoio que tem sido dado
pelo Governo, destacando o momento especial vivido pela cultura de
Sergipe, conquistando reconhecimento dentro e fora do país. Com lin-
guagem abstrata e forte carga simbólica, as peças convidam à reflexão
sobre diversidade, liberdade de expressão e respeito às diferentes identi-
dades, traduzindo, em formas e volumes, numa mensagem de inclusão,
sensibilidade e valorização da condição humana. Foto: Thiago Santos

ENTRE ENCONTROS E EMOÇÕES
O amor ganha trilha sonora no RioMar Aracaju com a campa-

nha de Dia dos Namorados 2026. Intitulada “Entre Razões e Emoções”,
a ação convida os clientes a celebrarem os momentos mais espe-
ciais da vida a dois por meio da música, elemento que desperta
lembranças, fortalece conexões e eterniza histórias. Inspirada na
ideia de que todo casal possui uma canção capaz de traduzir sen-
timentos e marcar momentos importantes da relação, a campa-
nha acontece entre os dias 2 e 14 de junho. Durante o período
promocional, a cada R$ 300 em compras e a doação de 2 kg de
alimentos, os clientes garantem um par de ingressos para um show
exclusivo que será realizado no dia 3 de julho, no estacionamen-
to do shopping. Mais do que uma promoção, o RioMar Aracaju
aposta em uma experiência que une música, sentimento e pro-
pósito, criando o cenário perfeito para celebrar o amor ao som de
canções que fazem parte da história de milhares de pessoas.

DIA DO MEIO AMBIENTE
NO JARDINS


